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Realizou-se no dia 20 de julho de dois mil e dezoito, às dez horas, na Divisão de 
Intervenção Social, uma reunião ordinária de Núcleo Executivo do Conselho Local de 
Ação Social da Amadora. 
 
Estiveram presentes na reunião Ana Moreno, Coordenadora do N.E. do CLAS, Rute 
Gonçalves e Ana Costa, técnicas de apoio ao NE, Cátia Reis do ISS, I.P., Serviço 
Amadora-Lisboa, Elisabete Costa, representante da SFRAA – Quinta de S. Miguel, 
Filomena Pires da Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais e Maria de Jesus 
Santos da Junta de Freguesia da Falagueira/Venda Nova. 
  
Não esteve presente Conceição Santos, representante do ACES Amadora e Sónia 
Miranda, do IEFP – Serviço de Emprego da Amadora.  
 
A Dra. Rute Gonçalves deu início à reunião fazendo um ponto de situação da 
monitorização do PA do CLAS. Foram já recolhidos alguns dados junto dos parceiros, 
no entanto a maioria ainda não respondeu. Neste momento com os dados já recolhidos 
temos as seguintes taxas de execução: 
- PMCV – 34%; 
- PMIM – 33%; 
- DSC – 48%; 
- PEES - 24%;  
- PQV – Ainda não foram recolhidos dados: 
 
A taxa de execução geral do PDSS é de 28%. 
 
De seguida, a Dra. Ana Moreno deu informação acerca dos procedimentos a adotar 
na sinalização e intervenção junto de pessoas em situação de sem-abrigo, no âmbito 
do NPISA Amadora, apresentando o fluxograma da intervenção (em anexo). 
As entidades sinalizadoras poderão ser todas as da comunidade e a entidade 
responsável pela gestão dos processos é a Comunidade Vida e Paz. Será então definido 
quem será o gestor de caso e elaborado o Plano de Intervenção Individual (áreas da 
Saúde e Social). 
Neste momento, a Comunidade Vida e Paz acompanha 35 situações de sem-abrigo. No 
que diz respeito às situações de saúde mental, 5 pessoas estão em acompanhamento 
no Hospital Fernando da Fonseca – Equipa de Psiquiatria. 
 
Ainda neste âmbito de intervenção, a Dra. Rute Gonçalves deu informação acerca 
da solicitação da ENIPSSA para os vários NPISA formalizarem as suas parcerias através 
da assinatura de um protocolo. No caso da Amadora este protocolo terá de ser 
ajustado à realidade local, na medida em que o NPISA é o Núcleo Executivo do CLAS. 
 
A Dra. Ana Costa deu informação acerca da manifestação de interesse que a 
autarquia apresentou ao ACM para elaboração de um Plano Municipal para a 



Integração das Comunidades Ciganas, tendo em conta as atividades neste âmbito 
previstas no PDSS 2018-2025, com enfoque nas comunidades em presença nas 
freguesias das Águas Livres e Falagueira-Venda Nova. 
 
A Dra. Ana Costa deu também informação acerca da Campanha “Seja Solidário”, cuja 
realização se prevê de 22 a 27 de outubro, sendo a recolha nas lojas Pingo Doce no 
dia 27/10. Estas datas terão ainda de ser validadas pelo Pingo Doce. Seguindo a 
sugestão de algumas CSF, serão elaborados Roll Ups para serem utilizados no dia da 
recolha para identificação da campanha. 
 
Foi também dada informação acerca da reunião realizada no passado dia 4 de julho, 
no ACM, relativa ao Programa “Escolhas”. Esta reunião teve como principais objetivos 
contribuir para a avaliação da estrutura do programa, que está a ser efetuada pela 
Universidade Católica e recolher contributos dos parceiros com projetos no terreno 
para repensar a 7ª Geração do Programa. 
 
A Dra. Ana Moreno fez um ponto de situação do PEES, informando que foi realizada 
no passado dia 10 de julho uma reunião com a equipa de investigadores do ISCSP 
onde foi feito um ponto de situação da execução do plano. Tendo em conta a análise 
realizada chegou-se à conclusão que será necessário ajustar algumas metas e 
indicadores. Será realizada uma reunião em setembro com os dinamizadores dos eixos 
de intervenção. 
Foi referida alguma preocupação com a participação de alguns parceiros chave no 
PEES, nomeadamente o ACES - na medida em que houve alterações importantes ao 
nível da gestão, é necessário reunir com os novos responsáveis. 
 
No dia 30 de outubro será realizada uma reunião da Comissão Alargada do PEES e, 
aproveitando que se comemora o mês do Idoso, será realizada a cerimónia de 
assinatura do Pacto por novas entidades com interesse em fazer parte deste desafio. 
 
Relativamente ao Fórum Sénior, foi dada informação acerca da reunião realizada no 
com os participantes seniores das Comissões Eventuais, com o objetivo de fazerem 
propostas de intervenção para apresentação ao plenário do Fórum. 
As propostas foram apresentadas em duas áreas: Mobilidade e acessibilidade e 
segurança na via pública. 
 
No que diz respeito à área da mobilidade e acessibilidade, foram apresentadas as 
seguintes propostas: 
- Estender o anel do passe de Lisboa para a Amadora (o passe utilizado na Amadora 
para Lisboa é muito caro); 
- Substituição dos passeios de calçada portuguesa por pisos menos escorregadios; 
- Criação da figura de Provedor Sénior - Em cada freguesia seria identificado um sénior 
com a responsabilidade de identificar e sinalizar para as entidades competentes os 
problemas considerados pertinentes e que carecem de resolução mais urgente; 
 
 
Relativamente à área da segurança na via pública, foram apresentadas as seguintes 
propostas: 
- Necessidade de a Policia de proximidade circular mais a pé; 
. Necessidade de reforçar as campanhas de sensibilização sobre burlas em casa de 
idosos (nomeadamente através de informação enviada através do correio). 
 
 



Por último, no ponto dos assuntos diversos foram abordadas as seguintes questões: 
- A Dra. Ana Moreno informou que, no âmbito do projeto “Fast Track Cities”, a 
cerimónia de assinatura da Declaração de Paris pelo consórcio local será realizada na 
Amadora, no dia 20 de setembro. O Plano de intervenção local terá vigência até 2020. 
- A Dra. Ana Costa fez uma breve apresentação sobre os dados da CPCJ Amadora, 
partilhados na última reunião da Comissão Alargada (dados do 1º semestre de 2018): 
foram instaurados 339 novos processos; PSP e Escolas foram as entidades que mais 
sinalizaram situações; aumento do número de sinalizações de crianças que se colocam 
a si próprias em perigo (10-15 anos). 
 
Relativamente às sinalizações por freguesia: 
 

Freguesia Nº de sinalizações 

Alfragide 31 

Águas Livres 145 

Encosta do Sol 96 

Falagueira/Venda Nova 61 

Mina de Água 124 

Venteira 69 

 
 
 
Não havendo mais assuntos a tratar, a reunião terminou pelas 12H30. 


